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"3o podem praticar de noite? Seria cousa curiosa. 
Na fronteira de Franca Gomeca.a notar-se ja alen-

tidao geralmente attribuida- aos povos do meib-dia. 
A indifíerenca com que os criados ñas hospedarías 
ouvem as ord'ens dos viajantes, a indolencia corrí 
que as cumprem, e ovagar insuperavelcom que fa-
zem tudo, contrasta com a actividade é diligencia 
franeeza nos outros pontos do imperio. 

Em. Bayonna disse a um criado da hospedaría qué 
me tbsse comprar1 urna caixa de phosphoros. .4 mi-
nha voz voltou o rosto, mediu-me desde a canear 
até aos pés com um olhar de grandeza digno de 
trm Ossuna ou de um Medina Celi, e foi para a ja-
"ella sem me responder. Impaeientei-me, approxi-
mei-me do criado, e disse-lhe com enfado: 

-—Entáo vai buscar os phosphoros? 
—Lá vou, retrucou-o criado; vendem-se ali de-

fronte. Nao se impaciente. 
Os belgas, que jantavam n'cssa occasiáo, desátaraffi 

a rir] e eu fiz outro tanto, lsto que me acontecen 
em Bayonna, repetiu-se por mil modos desde Iruu 
até aqui. EmMiranda do 2-bro, descernió da diligen­
cia metti o pé esquerdó em um monte de lama, e 
puz-me a procurar com que ljmpasse o sapato. O 
maioral, que tinha palha em todas as divisóos da 
diligencia; nao- se dignou prestadme o mínimo ser-
vico. Yiu o; desastre, fez um gesto de admirado, <• 
voltou-me as costas, continuando a fumar no seit> 
tfiaruto <x)rao a gravidade de um senador!. 



16 VIAGKNS NA TORRA ALUfelA 

k. meia hora depois do meio dia passámos junto 
da bahía de Passages, que é um (los pontos mais 
pittorescos da costa do norte de Hespanha, e porto 
muiío proprio para resguardo dos navios por estar 
completamente abrigado de todos os lados. Mais 
adiante entrou na berlinda um hespanhol que indi-
cava ter quarenta annos.. e trazia comsigo um me­
nino. Foi comigo até S. Sebastiáo, onde chegamos 
á I hora e um quarto. 

Este hespanhol, conhecendo pelo meu modo de 
fallar castelhano que eu era portuguez, disse-me que 
tinha sido militar durante a guerra contra D. Car­
los, e que lhe coubera a honra de servir como aju-
dante de ordens do general conde das Antas. 

—Nunca vi, accrescentou elle, militar mais va-
lente, mais affavel, mais cavalheiro e de maneiras 
mais francas. Morriamos todos por elle, e eu nunca 
na minha vida o esquecerei. Quando soube que 
morrera, tive pena como se fosse urna pessoa da 
minha familia. Os portuguezes teem poucos homens 
como aquelle, e os hespanhoes tambem. 

Esta homenagem desinteressada ás qualidades de 
urna pessoa que eu sempre venerei, e de quem re-
cebi sempre finezas e obsequios, este tributo insus-
peito, pago á memoria d'aquelle bravo general pela 
grata saudade de um estrangeiro no extremo da pe­
nínsula, causou-me sensacao muito agradavel, e des-
pedi-me do militar hespanhol apertando-lhe a máo 
com sincera expressáo de estima e de reconhecimento. 
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Xiío sel se o conde das Antas era um táctico de 
pi'irneira ordena. Creio que nao, e esta minha opr 
Hiao nao offende a s.ua memoria. Porém, era um 
valenlissimo soldado, um homem de grande lcaldade, 
um adversario generoso, de rasáo muito sá, e com 
0 talento raro de simplificar as cousas mais confu­
sas, e de adiar para ellasaexpressao mais adequada, 
m.ais concisa e mais clara. Tirina qualklades de um 
''seriptor excellente. As suas cartas eram modelos 
•'P concisao epistolar. As instruccoes para o servico 
militar, queeu li em 1847, escripias de seu proprio 
imnho, causaram-me admirado pela elegancia, fa-
cilidadc e clareza do estylo. Este soldado deD. Pe-
uro era digno do principe que teve por chefe, e a 
«^moria dos seus servicos será, de certo, guardada 
Pe|p partido liberal como nobre monumento de honra 
propria. 

?W s- Sobastiáo demoramo-nos o tempo preciso 
para almocar. Ali saudamos pelaprimeira vezopw-
chero hespanhol, especie de comida parecida com a 
ñossa classica vacca e arroz. Em logar de arroz sao 
graos de bico, repolho cosido e feijoes. Sem isso 
nao ha jantar hespanhol, como nao ha jantar por-
tUjguez de lei sem vacca e arroz. O vinho era de 
Navarra, muito puro, cristallino e parecido com o 
de Borgonba. 

S. Sebastiáo era urna praca forte no tempo em que 
as pracas valiam o que nao valcm boje. Está situada 
«m un;* montanha, formando quasi urna ilha, e li-
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gad'a á térra por urna lingueta bastante estreita. Alt 
acbdim na estacao competente muitas familias he¿-
panholas a tomarem banhos do mar. 

Apenas acabado o almoco, partimos puxadbs por 
quatro tiros'de magnificas muías, qne empouco 
lempo nos levaram a urna povoacáo chamada H'er-
nani; cuja igreja antiga, e urna especie de palacio 
que pega com ella, dizem bem com o nome do ce­
lebre bandido, que Víctor Hugo immortalisoiv nos 
seus versos, e cuja vida romántica táo bella música 
inspirou ao maestro Verdi. 

Parecia-me que era o do velbo fidalgo, aquello pa­
lacio ; que ali dovia ainda existir a galería dos re­
tratos dos héroes que desde os mais remotos té'm-
pos abonavam- a lealdadé dos Silvas. 1 Silva son 
leali. Non tradiscono i Silva. Cartas v, o seu amor, 
as su'as iras, e a sua genorosidade magnánima; yié-
ram-me ao pensamento, como se o drama trágico 
de, Víctor Hugo fosse urna pagina de Historia. Aquella 
nome dé Hernani valGra para mim por um docu­
mento adiado no archivo do Simancas!' 

E ainda nao chegava com o pensamento á triste 
catastrophe do bandido transformado em D. ¿65o do 
Áragao, duque de Segorbe, de Pastrana e dé Car­
dona, é; oque muilo mais era doque tudo isso. 
casado com a bella sobrinha do cioso Silva, quand<>. 
atravessámos-urna pequeña aldeia que me disseram 
ubamar-se Corneta, e que se segué á de Herwni 

Aht acrediteí. ver o. romance dos amores de H¿*?r 
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»a«¿, confiado á guarda da tradicáo popular, c tendo 
Por padroes as duas aldcias, cujo nome e proximi-
dade recordam o héroe, e o seu triste destino. Cui-
dei ouvir nos éclios os trémulos sons extrahidos da 
''orneta pela boca do velho duque, contrahida pelo 
ciurne e pela desesperacáo, e como que vi nos ares 
passar a sombra de Hernam, victima de sentímen-
tos de lealdade, dignos dos Silvas. 

fiestas imaginacóes dos tempos cavalleírosos me 
ve¡u accordar a mais portentosa manifestacáo do 
Progresso da nossa era. Allí perto anda-se traba­
jando no caminho de ferro do norte, e a cada le-
?ua se encontram novos trabalhos e tunneis muito 
consideraveis. Esqueci Hernani e os Silvas, Victor 
Hugo e Verdi, e transportei-me aos tempos em que 
a Hespanha estará inteiramente ligada aos caminhos 
de ferro europeus. Que transformacáo! Que apro-
veitamento de riquezas hoje perdidas! Que creacáo 
e desenvolvimento de prosperidade! 

A Hespanha é já hoje rica e independente. Nem 
as loucas ambicóes dos Phiüppes, eo seu pessimo go­
bernó, nemasfraquezasde Carlos iv e da sua familia, 
•iem os rancores que do berco ao túmulo acompanha-
ram e affligiram Fernando vu, nem a guerra da 
successáo, nem as desordens civis posteriores, tive-
ram forga para acabar com esta nacfio. Grande era, 
f<H grande na sua decadencia, grande nos revezes, 
grande nos proprios desvarios, e grande e poderosa se 
yai levantando do abatimento em que se deixou cair. 

4 



.HO VIAGENS NA TERRA AI.HETA 

0 que ella ha-de ser, quando entrar no concertó 
geral do commercio, da industria e do progresso 
europeu, auxiliada pela lacilidade das communica^ 
coes, é quasi impossivel calcular-se, principalmente' 
se o governo hespanhol promover a instruccáo po­
pular, base principal e a mais segura da prosperi-
dade dos povos, e da sua energía e actividade nos 
trabalhos da civilisacáo. 

Ás 5 horas da tarde chegámos a Tolosa. Pergun-
lei a um homem d'ali como se chamava o rio -que 
passa junto da cídade. Respondeu-me que nao sa. 
hia. «Estou aqui ha seis ánnos, continuoq elle, e 
ainda lhe nao ouvi o nome!» 

Tolosa, Villa Real, Pancorbo, e outras térras que 
alravessei, recordaram-me a guerra de-D. Carlos, 
os feitos heroicos dos seus partidarios e dos defen­
sores de Isabel, e ao passar por Vergara, lembrei-
me tambem da traigao de Maroto, precedida pelo fu' 
¿¡lamento dos generaes. A passagem de Pancorbo e 
um caminho estreitado por montanhas, cujos cimos 
como que lbrcejam para unir-se, formando um tun-
nel natural. Um batalháo de cacadores pode n'aquel-
las aportadas gargantas destrocar impunemente um 
exercito, e ali soffreu o de Napoleáo i, na retirad» 
para Franca, lerriveis ataques das guerrilhas hespá* 
nholas. 

A lembranca da traicáo de D. Raphael Maroto 
trouxe-me á idea um problema que ainda nao achei 
resolvido, e que merece, todavía, a atiendo das pes-
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soas intelligentes. Na luía europea entre a libórdade 
e o absolutismo, este tem sido sempre mais ou me­
nos trahido pelos seus sequazes. Qual éarasáo phi-
losophica d'este estranha phenomeno? 

A sua existencia nao se pode negar, üs proprios 
interessados o eonfessam' e allegam. O sr. D. Miguel 
«ontou traidores entre os; seus. O partido realista 
(lava esse nome a diversos, cuja austera fidelidade 
se manifestou depois. A suspeita era geral. O sr. 1). 
Carlos viu cortadas as suas esperanzas por unía trai­
go espantosa. Últimamente o rei de Ñapóles e;úei-
wu-se' repetidas' vezes de desventura igual. 

Sera por ser a crenca absolutista débil é tibia. ^>-
mt> o paganismo nos últimos seculos da sua existen­
cia? Será porque a idea nova vai ganhando os ani-
mos> e conquistando-os para si com o ardor de pro-
selytismo com que o chrislianismo recrutava nos 
primeiros seculos da igreja entre os seus inimigos 
fflais encarnicados? Esses convertidos seráo novos 
santos políticos que ouviram a voz celeste chamal i-
do-os á lei da graca? Nao sei. 

Nao quero fazer a apotheose da traicáo,, nem pre­
tendo sustentar que essas mudancas sao todas con­
versóos sinceras como a do apostólo S. Paulo. < > 
Problema ahi íica. Resolvam-o como poderem. As 
traicoes no campo 'liberal sao raras. No outro sao 
fréquentes. Adiada a causa, estará resolvido o pro­
blema. 

As tres horas da manhá de hoje cheguei á Victo-
» > * 
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ría. onde tomei chocolate em urnas chavenasitas. das 
quaee quatorze nao metteriam medo a qualquer por­
tuguesa e ás quatro da tarde apeei-me em Burgos 
no hotel Victoria, defronte de um bello quartel de 
r;ivallaria, reedificado no tempo de Fernando vn. 

O hotel está cheio de gente, francezes, inglczes. 
hespanhoes de todas as provincias, senhoras, e al-
gumas elegantes e formosas, officiaes de diversas ar­
mas, generaes, padres e pessoas de todas as clas-
ses e condicoes. 

V'óu ver essa gente reunida na sala de jantar, 
para onde todos se dirigem ao segundo toque de si-
neta. Tenho vontade de comer, e esta exigencia do 
estomago pede satisfacáo immediata e completa. K 
forca obedecer. 



Y 

£to« traballm que passaram os ossos do Cid, e 
de como os hespanhoes gostam de estatuas c os 
portugueses nao—Burgos e a Batalha—O camt-
nho de ferro—Vina familia romántica e utn 
padre. 

BlirjIdS, O rfü V I ' 1 " " • ' í ' ? S V 

Ti ve pena de cliegar liontem aquí ja perla da 
»oite,e muito cansado! Desde que em Bayorma toe 
disseram que linda de demorar-me 17 horas e incia 
em Burgos, fiz logo tencao de ir ver a Cartuxa fie 
Miraflores, o mosteiro benedictino de S. Pedro de 
Cardenhas,'e aquelle convento das Huelgas, do qnal 

A real Branca, He l.orvüo seiibora, 

leve o báculo de abbadessa, a que, segundo Üttlm. 
por aqui as pessoas entendidas, andará buidas as 
honras de bispo. Pois nao fui a nenlnim litesses si­
tios. Hontem era tarde: hoje. por ontras rtóSes, 
"5o poude ser. 
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Serapre ouvi dizer que a cartuxa de Mirafloreü 
era urna das obras mais completas do gothico flo­
rido do xv seculo, e o nome do architecto Joáo de 
Colonia é, por essa rasáo, conhecido de quantos 
amam os livros de pedra, que nos deixou urna época, 
que mal tinha outros em que escrevesse os seus fei-
tos extraordinarios. O túmulo de D. Joáo 11, de D. 
babel o de D. AÍTonso, seu fllho, ja eu vi em um 
jornal com estampas, e lembra-me que me causou, 
magoa observar o triste estado em que os france­
ses o puzeram no tempo da guerra de Napoleáo. 
Eáte convento avista-se, ao entrar em Burgos do 
lado de Franca, ao lado esquerdo da estrada, e a 
tres kilómetros de distancia da cidade. 

S. Pedro de Cardenhas é mais longe uns qua-
tro ou cinco kilómetros, porém basta saber-se que 
n elle está a sepultura do Cid para ter vontade de 
lá ir. Ali foi enterrado Rui Dias de Bivar, chamado 
i) Cid campeador; seus paes DiogoLaines; e D. The-
resa; suas filhas, rainhas de Navarra e de Aragáo; 
seu filho D. Diogo Rodrigues, que os mouros ma-
taram em Consuegra; e varios outros mombros da 
lamilia ou capitáes do commandodo valeroso Gari-
baldi d'aquellas eras. 

Todas estas visinhangas da capital de Castella-\'e-
lha conservaram tradiCQóes numerosas acerca do Cid. 
Velhos, mocos e creancas sabem feitos assombrosos 
do ¡Ilustre capitáo, e se podessem reunir-se em um 
livro todas essas historias, nem a de Carlos Magno 
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e dos seus doze pares de Frailea lhes deitaria agim 
ás maos. 

O povo conta mil successos do nobre filho da al­
dea castelhana de Bivar, a classe media póe a cargo 
<io Cid quantos assombros de valor oüviu contar, 
«mbora praticados por personagens de outra época, 
e os nobres além de nao despresarem a occasiáo de 
se inculcarem como parentes, procuram. quando se 
talla do Cid mostrar-se graves e carrancudos, como 
cumpre a quem de tal raca procede. Eu ouvi a um 
cirurgiao de Burgos urna anécdota muito conliecida 
Jo imperador Frederico H, que o bom do matasanos 
applicava ao Cid coíii o maior desembarace», e como 
se elle tivesse assistido ao caso! 

Quando eu estava lamentando nao ter podido visi­
tar o túmulo do afamado campeáo da Castella, dis-
se-me-o cirurgiao que, se tanta curiosidade e desejo 
tinlia de me aproximar da carcomida ossada do Cid. 
o negocio era mais fácil do que eu cuidava, porque 
desde 1842 que nao estava no mosteiro. 

—Como? Nao está no mosteiro? disse eu. Entáo 
i-oubáram os ossos do Cid? 

—Deus nos defenda de tal. Nao, senbor. Ninguem 
os roubou. A cámara municipal mandou-os tirar do 
sepulcbro, e estao nos pacos do concelho em um 
Magnifico caixáo de madeira depositado em luzídu 
oratorio, onde se diz missa por alma do campea­
dor. 

—Ora essa! Mas para que foram buiir ñas cinzas 
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do mais afamado entre todos o.s castelhanos? Para 
que as quer a cámara de Burgos perto da sala das 
suas'sessoes? 

— Para que os viajantes as possam visitar com 
maior facilidade. 

—Entao o caixao abre-se? 
—Nada. Nao, senhor. O caixáo está hermética­

mente fechado. 
A esta nao repliquei, e despedi-me do cirurgilío 

sem querer ir ver o tal caixote municipal, em que^ai-
rumáram os ossos do Cid. 

Aborreceu-me este destempero do municipio de 
Burgos. Nao gosto de que perturben» a paz dos se-
pulchros. Que ao menos ali orepouso nao seja inter­
rompido. Eu creio que se profanáram os ossos do 
Cid, arrancando-os daquelle mosteiro, que era sen, 
e onde o campeador, cercado da sua familia e dos 
seus melhores amigos, aguardava a hora tremenda 
do juizo final. 

Talvez que isto seja da minha parte urna exage-
i-acao de respeito pelos mórtos. Nao digo que nao. 
Dos meus defeitos sao os outros melhores juizes do 
que eu proprio. Entretanto, que diriamos nos, os 
portuguezes, se um curioso de exposiroes ou um 
zeloso das commodidades dos viajantes, fosse á Ba-
talha, e pegasse ñas cinzas de L). Joao i e de D. Filippa. 
a as levasse para os pacos do concelho de Leiria? 
Este modo iniquode desconjuntar os ossos da fami­
lia de Aviz, este divorcio, destruindo o enlace mo 
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ral do mosleiro com o seu fundador, seria, no meu 
ontender, urna profanacao abominavel. Ocaso do Cid 
é igual a este, e que me perdóe o ¡ilustre senado de 
Hurgos, merece a mesma censura. 

Sahi, pois, de casa sem tenrSo de ir ver o tal de­
sacato municipal, e fui passear ñas rúas da cidade. 
que, quasi todas, teem nomes de personagens his­
téricos da familia ou do séquito do campeador. 

Burgos tem monumentos importantes, piaras boni­
tas, passeios agradaveis, e mesmo algumas estatuas. 
A de Carlos m, mandada fazer por um particular. 
"rna urna das pracas da cidade, e faz coro com mil 
outras recordacóes daquelle soberano, que se encon-
tram em todas'as cidades da Ilespanha. No passeio 
a que chamam Espolón tambem ha quatro estatuas. 
deFernao Goncalvcs,Fernando i, Aflbnso xi e Henri-
que iv, porém nao sao de bronze como a de Car­
los m. 

Eu gosto immenso de estatuas, nao só porque en-
grandecern as rúas e pracas, e como que as animam 
e allumiam com o clarao de gloria que cérea os ver­
daderos héroes, mas tambem porque manteern vi­
vas no povo as tradicóes honradas, a memoria das 
boas accoes, e o sentimento de respeito e de estima 
devido á virtude. 

O povo portuguez nao é deste parecer, e nao me 
consta que levantasse estatua senao ao famigerado 
Eonguinhos, que deu a toncada em Jesús Christo. 
El-Rei'D. José, se quiz urna estatua, e o marquez de 
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t'ombal um medalháo com o seu retrato, tiveram de 
se decretarem a si proprios essa honraría, e de a 
mandarem executar á' custa do thesouro! 

Esta repugnancia é quasi invencivel em Portugal. 
A propria estatua de D. Pedro, que devia ser exe-
cutada rápidamente, e inaugurada entre clamores en­
tusiásticos do povo que o duque de Braganfa li­
bertara, foi adiada para as kalendas gregas. A de 
Gamóes ha de realizar-se com difficuldade, e a do 
duque da Terceira, se n5o estivesse ligada aos sen-
timentos elevados e gratos da classe militar, nunca 
passaria de projecto! 

É singular esta aversáo que temos ás estatuas! E 
nao é por falta de héroes a quem as consagremos. 
Qual seria a praca de Lisboa que se nao honrasse 
de ter no centro a estatua do infante D. Henrique? 
lí as de Bartholomeu Dias, de Vasco da Gama, de 
Nicolao Coelho, do Zargo, de Pedro Alvares Cabra!, 
e de tantos outros portuguezes, celebres pelas via-
gens o descobertas com que tanta gloria deram ao 
reino, e tanto proveito á humanidade? 

A lista seria longa, se a quizessernos completar com 
os nomes de todos os nossos compatriotas que nao 
so por viagens e descobertas, mas por feitose virtu­
des de grande monta, tornáram respeitavel no mundo 
ii crédito da nafao portugueza. 

Nao ha um monumento que recordé a guerra da 
independencia, em que o nosso exercito ganhou ti-
luios de gloria, que aínda hoje Ihe dúo nome na 
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Europa. Já nao fallo dos successos posteriores, eom 
quanto a introducto do systema liberal ¡íbsse, a meu 
ver, um progresso e um grande beneficio; esta idea 
nao é geral, e nao se devem levantar estatuas que 
possam ter quem antes as apedreje do que as ve­
nere, porém nao sedáo as mesillas razóes acerca dos 
tempos passados, que a historia apreciou, e em que 
lodos estáo de accordo. 

Mas entáo que querem? Nos somos assim. O os­
tracismo nao nos desagrada. O triumpho e marcha 
para o Capitolio, esses atacam os nossos ñervos, ex­
cepto quando somos nos os trjumphadores. As na-
coes pequeñas teem deslas cousas. A Hespanha, que 
é maior do que nos, admitte estatuas. A Franca 
«este ponto ainda é mais toleramte do que a Hes­
panha; e a Inglaterra, essa grande nacáo, cujo mo-
vimento marítimo, commercial e industrioso, lhe nao 
dá tempo para invejas pequeñas, está povoada de 
monumentos levantados em honra dos cidadáos mais 
distinctos. Londres tem pracas em que se avistam 
duas, e mesmo quatro estatuas. 

Como sabia o camiuho, fui-me dirigindo para 
a cathedral, que eu jitinha examinado detidamente , 
em 1854. É pena que este portento architectonico 
do seculo xm esteja encoberto por diííerentes edifi­
cios que com elle pegam ou lhe estao mui perto. A 
apparencia externa, que seria explendida se a egreja 
estivesse ¡solada, é agora quasi nulla, e só de mui 
'onge é que se pode gozar bem o effeito daquellas 
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puntas de podra arrendada, mas delicadas e trans­
parentes como as da Batallia. 

l£rn um dos edificios que prendera coin a eathe-
dral, observei as armas da familia' Portocarreiro em 
escudo coberto com ehapéo de cardeal, e na mes-
ma casa, em outro escudo, notei unía banda com a 
cruz dos Pereiras e as nove cunhas dos senhores de 
Xaboa e Ouguelja, tendo em volta, alternados, o 
leao e o eastello hespanhoes, e as quinas portugue-
zas. Estes ornatos beraldicos tornaram-mn a appa-
recer em varios pontos da cathedral. 

De quem íbssem essas armas, quem as mandara 
esculpir ali, que cardeal fóra aquelle., e que valor 
genealógico podem ler todas essas cousas, sao inda­
gamos de que sou forjado a abster-me, por me nao 
ser possivel leval-as ao cabo com a diligencia e bom 
resultado que os Portocarreiros, os Perciras e os 
Cunhas teriam direito de exigir de mim. Fiquem. 
pois, sabendo todos os descendente» masculinos t? 
fómininos de táo respeitaveis familias, que junto da 
cathedral de Burgos, em um palacio velho que pega 
com a egreja, se avistam, em ponto grande, os xa-
drezes dos Portocarreiros, a cruz floreteada dos Pe-
reiras, e as cunhas dos Cunhas. 

Eu podía passar por estas reliquias nobiliarias sem 
Ihes tirar o chapeo, porém nao quiz. Pareceu-me que-
ai) ver um progressista de seculo xix. parar diante 
d'esses hieroglyphicos de armaría, exultariam no tú­
mulo as velhas caveiras dos ricos homens de sangue. 
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pendáo e caldeira, teriam calafrios de jubilo os fe-
murs e tibias resequidas dos infantes da nossa térra, 
e tremeriana de enthusiasmo as costellas carcomidas 
de todos os fidalgos de cota de armas, solar conhe-
cido e antiga linhagem. E entáo, por táo pouco, fóra 
mau gosto meu recusar a esses deíuntos ¡Ilustres 
dois minutos de contentamento. 

Vos todos que descendéis de gente graúda com 
assento nos tres Estados, já se sabe, nos bancos da 
nobreza, que tendes por avós todos os reis godos 
conhecidos, e alguns que a historia se esqueceu de 
registrar, e que podéis provar com certidóes de ba-
ptismo ! a pureza da vossa linhagem desde Romulo 
até aos nossos dias, alegrae-vos. Os escriptores mo­
dernos, os liberaes deste tempo, param diantc dos 
symbolos da vossa gloria, e saudam-os com venera­
do. Sao monumentos históricos, sao ruinas do pau­
sado, que o povo respeita, já que nem sempre o 
iázem aquelles a quem esse dever incumbía. 

Entremos na cathedral, mas por pouco tempo, 
visto que a nao quero descrever, mas simplesmente 
dizer a sensacao que me causou agora, e a que ex­
perimentara em 1854. Posso já aflirmar que foram 
iguaes. O que senti entáo, tornei a sentil-o pela 
segunda vez sem modificacáo alguma. 

1 Assim o ouvi em 1832 a um rbípeitavel commendador rie 
Malta que prometteu mostrar-me os documentos. Infelizmente 
nunca mais tive occasiao de Ihe pedir que roe deuasse ver a? 
Ues certidóes do bapiismo. 
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A eathedral de Burgos é urna maravilha; obra do¡< 
¡Hijos lhe chamava Filippe 11. Muito bem. As tre¡? 
naves sao magnificas, as capellas sao riquissimas: 
ludo é grande e bello. Muito bem. Mas tudo é no 
genero gothico florido, que nao me agrada muito. 
e, além d'isso aquelles relevos de pedra sao colori­
dos, o que eu acho horroroso. 

0 excesso dos ornatos, os quadros, estatuas e-mil 
nutras coisas com que está sobrecarregada a cathe-
dral de Burgos distrahem-me da idea chrislá que 
mal encontró alli. A arte, em vez de me dar urna 
inspiracüo completa, convida-me ao exame dos. pro­
menores do templo, e o meu pensamento desvia-se 
'la senda religiosa, e- quasi se faz pagáo. Na igreja 
da Batalha nao se dá este inconveniente. 

A pureza gothica da arcbitectura como que chama 
o homem para a divindade. A idea divina apossa-se 
de nos, e infunde*nos a sua forca inleira; mas a com-
municacáo espiritual entre a térra e o céo nao é in­
terrompida, como na catliedral de Buidos, por mil 
ademanes e requebros com que os caprichos do ar-
chitecto nosestao ten tanda e distraindo. Nangreja 
da. Batalha sente-se ohomem.na presenca de Deus. 
Km: Burgos tambem( mas entre Deus e o homem 
está o mundo, e mundo mais gentio quechristáo.. 

A idea de Deus é urna idea simples. A sua re-
presentacáO'deve ser simples como ella. D'ahi a^so-
briedáde interna da. arcbitectura. da Batalha. A idea: 
da grandeza humana é complexa, e pode ter tantas 
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faces como o diamante lapidado. A sua representa-
cao pode, e.deve ser, complexa como ella. D'ahi a 
opulencia architectonica das capellas imperfeitas m> 
primoroso mosteiro de D. Joáo i. A magnificencia 
exterior representa o culto, e deve ser pomposa corno 
«He é, porém o Sánela Sancionan, esse requer ar-
chitectura táo magestosamente simples como é df 
d¡a a abobada celeste. 

De tudo isto se conclue que, sem entrar era dis-
cussoes da arte profana, eu prefiro á cathedral de 
Burgos-a igreja daBatalha. Nao se ofrendamos nossos 
amigos hespanhoes. O Deus dos exercitos tambem 
nos preferiu a elles em 1385, e de 1640 a 1688, e 
nem por isso ficaram de mal. 

Ahi teera a sensacáo que me causón o famoso mo­
numento castelhano. Agora, se querem saber como 
é a capeHa do condestavel de Castella, 1). Pedro Fer­
nandez de Velasco, e as ontras capellas nao menoí 
notaveis, e os quadros, entre os quaes ba preciosa 
dades artísticas da escola italiana', abram o livro de 
Theophilo Gautier, e desculpem-me de lh'o nao co­
piar aqui, como faz muito boa gente cá pelos paraos 
estrangerros. 

E o mais ó que ofazem sem citar o autor. A rniín 
me aconteceu ver o meu livro acerca de Portugal 
extractado por um sujeito a quem incumbí rara de 
me fazer concurrencia, e táo de alma tomou o m-
wgo, que, á forca de querer prejudicar-me, se pre-
judicou a si proprio. Porén* isto nao é para aqui. 



64 YIAGENS NA TERRA AI.HEIA 

É negocio que merece ser tratado á parte, e ha-de 
sél-o. 

Lembram-se d'aquella historia que se conta do 
Cid, que, depois de morto D. Sancho defionte de 
Zamora ás máos de Bellido Arnulfes, obrigára el-rei 
D. Afl'onso vi a jurar que nao fóra cumplice d'esse 
attentado? Pois dizem que a ceremonia do juramento 
se verificara na capella. de Santa Águeda desta ca-
thedral. Eu nao obrigo os leitores a acreditarem esta 
historia: pelo contrario, custa-me a crér que o bom 
do Cid tivesse taes escrúpulos. Já exprimí em outra 
parte esta opiniáo, e ainda nao tive razáo para mu­
dar de parecer. 

Se me nao engaño, o leitor deve comecar a ter 
vontade de deixar Burgos. Tem razáo, mas que quer 
que eu lhe faca ? Dezesete horas e meia nao sao tres 
quartos de hora, e já que fui condemnado a esta 
demora, é forca que o leitor, meu companheiro de 
viagem, se resigne a ver o que eu vi, a andar por 
onde andei, e a ouvir as historias que me contaran 
a mim. Nao se assuste. O peior está passado. Nos 
vamos partir de Burgos: 

O trem do novo caminho de ferro parte ámanhá 
ás dez horas da manha. Que pena é que nao che-
gue já até Bayona pelo norte, e até Badajoz pelo sul. 
Deus me conserve a vida até ver a península inteira 
ligada ao resto da Europa por caminhos de ferro. 
Entao sím, que se ha-de abrir urna nova era de pros-
peridade para o vasto territorio das Hespanhas. 
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O caminho de ferro do norte ha-de receber os; 

passageiros e as mercadorias em Irun, onde a linha 
íranceza vira trazer-lh'os de Bayona. De Irun toma 
á direita para o lado do mar, passa junto da sena 
de Jaizquibel, vai a Rentería, a Passages e a S. Sí¡-
hastíao. D'alü sobe ao valle de l'Uruméa, passa' eni 
Hernani, segué o curso do Oria, e tem estatúes 
em Andoain, em Tolosa, Beasain e Villaframa. 

!>•' Vülaframa a Zumarraga e Villa-Real o <a-
minho de ferro ó obrigado a tomar a dreceáo do 
oeste por causa das montanhas, e assim mesmp so-
l»ej,am-lhe os tunneis e obras de arte. Ahí as dilli-
'•uldades do terreno sao enormes; o caminho de ferro 
escolhe a direccao- do sul-, entra no valle de l'Urqla, 
Passa um tunnel de 400 metros, toca em Cegama, 
"nde jaz Zumalacarregui, e atravessa a montanha 
de S. Adrián em um subterráneo de 2,700 metros, 
que o leva á Navarra perto do Alsasua. 

N'este ponto vira encontrar-se a linha de Pam-* 
piona: A do norte continúa para Victoria ¡por Sal-
vaterra e S. Román. De Victoria vai a Miranda do 
Ebro, e atravessando o Zadorra e o Ebro, e subindo 
pela margem do Oroncilio, entra naquellas gargan­
tas de Pancorbo, onde a aspereza do terreno e as 
aguas aíí'erecem obstáculos quasi insuperavcis. Veñ­
udos estes obstáculos, toca em Brmesca, atravessa 
a aldea de Monasterio, e passando em um tunnel de 
K00 metros descanca de taes fadigas ñas planicies de 
burgos, onde logo irei fazer conhecimento comelle. 

.'i 
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Esta linha de que o meu amigo Germond de la 
Vigile deu urna descripcao exacta, a qual eu extra­
cte! aqui, está muito adiantada; porém os trabalhos 
sao de tal difficuldade e preco, que é indispensavel 
fazerem-se lentamente. 

Agora vou almocar. A hospedarla é excellente, a 
comida boa, e o vinho de Aranda, se nao é táo bom 
como o vinho navarro de S. Sebastiáo, é puro e tem 
bom gosto. Ao menos n'esta Ierra ha vinho ordina­
rio para beber, o que observei no anno passado que 
falta em Portugal. 

Ao almoco encontrei urna familia hespanhola, que 
chegou hontem á noite em carruagem de posta, e 
da qual um padre me contou cousas muito román­
ticas. 

Estes padres sao temiveis. Sabem tudo, e adivi-
nham o resto! 



N 

Proscgue a viagem—Ab'en-Affan e o amor — Des-
ponta umpersonarjemdo romance— Garrett, Pal-
mella e o duque de Eivas — Os ¡wrtwjuczcs 
finclmdns. 

S. Chidrian, 8 do muco de 1861. 

Sao seis horas o meia da tarde. É a hora mar­
cada para chegáf a S. Chidrian o trem que parte de 
Burgos ás dez-horas da rnanhá, e, com efleito hoje 
centra o costume, segundo dizem, o carainho de ferro 
hespauhol foi pontual como um inglez. Explicaram-
me a razáo, mas eu nao a posso dizer sem ser in­
discreto, mal creado e até ingrato. Vejam que tor­
menta de epithetos por táo pouca cousa. Nao tenham 
medo que eu diga. Cá estou, e ainda bem. 

Á saida de Burgos vé-se a direita o mosteiro das 
Huelgas, edificio antiquissimo, segundo indica. O 
''onvento tcm ama eénteáj euja vegetacáo é enfalda 
«Qw loria a tóg$apo oasteJUiuMU e os muros pare-
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ceram-me mesquinhos e improprios do mosleiru: 
Apesar d'isto, ha no todo um certo ar de grandezas 
senhoril, que nao desdiz da alteza de urna infanta. 
Nao nos envergoncemos, pois, de que a real Branca 
deixasse Lorváo para tomar o báculo de Huelgas. 

Como era mui plano o terreno, via-se o mosteiro 
ainda depois de termos percorrido grande distancia. 
Emquanto, pois, o trem se dirigía para as estacoes de 
Quintanilleja e de Pampliega, deixei-me eu engol-
phar ñas recordacóes do poema do nosso immortal 
Garrett. Nao foi a scena cómica da Tremenda que 
me-veiu áimaginagáo; nem os receios da real co­
mitiva ao ver luzir ñas montanhas a atalaia mouris-
ca, me fizeram entáo lembrar aquelles dois versos 
Lao chistosos: 

Nora- sempre causas más se vSo com rezas, 
E ¡Is vezcs é pcior, porque se assanham. 

O meu espirito-nao esteva propenso a cogitacóeí 
alegres, e se cheguei a lerabrar-me do mercados 
Rodrigues, da bella Oriana e dos cavalleiros que 
obrigaram. o diabo a exclamar: 

arrep'endi-me 

De por táo finóme! em boca de asilo 

foi transiccáo rápida para me entregar inteiramente 
á recordacao da sorte de Aben-Affan. 

Mal aventurado principe 1 O destino de um reinos 
o futuro de um povo, a conservacao de urna crenca» 


